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      Barroco

· A música barroca alemã nos presenteou com compositores brilhantes, como Johann Sebastian Bach, Händel, Heinrich Schütz, Sigmund Theophil Staden, Heinrich Biber, Pachelbel e Telemann.
· A primeira ópera de um compositor alemão foi “Dafne”, de Heinrich Schütz, cuja partitura não sobreviveu ao tempo. O que sobreviveu foi o libreto, feito por Martin Opitz. “Dafne” era de fato um drama falado com números de música e balé inseridos.
· A primeira ópera alemã que chegou até nós foi: “Seelewig”, de Sigmund Theophil Staden, a partir de um libreto de Georg Philipp Harsdürffer. 
· Em busca de uma nova expressividade, o Barroco privilegiava uma linha melódica apoiada harmonicamente pelo baixo contínuo, que servia simultaneamente de acompanhamento, contraste e complemento a voz principal. Entretanto, a polifonia persistirá — sobretudo na música religiosa alemã – e alcançará um brilho prodigioso na obra de J. S. Bach.
· Os compositores barrocos germânicos dedicaram-se intensamente à música sacra, e por conta da Guerra dos Trinta Anos, o gênero operístico não encontrou terreno fértil nas cidades alemãs. 
· A organização musical do país privilegiava a Hausmusik (música de casa/familiar), a Kirchenmusik (música religiosa) e a Hofmusik (música da corte). 
· O grande gênio alemão de óperas barrocas seria Händel – mas ele trabalhou na Itália e na Inglaterra, onde conquistou ininterrupta glória. Portanto, a ópera alemã deveria aguardar o aparecimento de Gluck e de Mozart, na segunda metade do século XVIII.
· https://youtu.be/uZFfP3Y_Esc
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Classicismo 

· O período clássico é caracterizado pela claridade, simetria e equilíbrio.
· [bookmark: _Hlk54545146] A ópera alemã é inspirada predominantemente na ópera italiana, e uma tradição operística se desenvolveu em meados do século XVII nos territórios de língua alemã, com “Wolfgang Amadeus Mozart”.  
· No início, a composição musical passou de um estilo ornado do período barroco para um estilo popular de extrema simplicidade. Os compositores deste período criaram obras que transpareciam claridade e acessibilidade acima de tudo; na verdade, reagiam contra o denso estilo polifônico do último período barroco. 
· Estes traços de claridade e simplicidade, juntamente com uma elaboração sistemática de ideias, uma aproximação universal à expressão musical e uma preocupação com o equilíbrio entre estrutura e expressão, formam a base do estilo clássico.
· Os teatros públicos, financiados pelo poder público ou burguesia, dedicava sua programação a obras e autores de língua alemã, indo em clara oposição aos teatros de ópera da corte, que eram dominados por óperas em língua italiana.
· Beethoven é mais problemático, pois sua música abrange os períodos clássico e romântico. As suas primeiras obras (até cerca de 1802) inserem-se no estilo do período em questão. Já suas últimas obras, cheias de drama, tensão, exploração harmónica e estrutural são melhor discutidas dentro do contexto do século XIX.
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Romantismo
 
· O Romantismo trouxe para a música a ideia do artista independente, genial, respeitado e endeusado pelo público.
· Os filósofos românticos valorizaram a música como singular caminho para o reino espiritual, capaz de exprimir sentimentos profundos não contidos nas palavras.
· Com “ Carl Maria Von Weber” inicia- se a ópera romântica alemã. Em “Der Freischütz” ele oferece ao povo alemão sua primeira ópera nacional. “Der Freischütz” é uma ópera composta em três atos que estreou no dia 18 de junho de 1821, no Schauspielhaus de Berlim. Ela é uma das óperas inseridas no romantismo alemão , embora ainda conserve algumas características melódicas do classicismo. Foi resultado da intenção de Weber de desbancar os italianos como principais expoentes do gênero, criando um trabalho definitivamente alemão. 
· Outros representantes do romantismo alemão foram: 
- Franz Schubert (cujas óperas foram praticamente esquecidas)
- Robert Schumann (nos legou apenas uma ópera- “Genoveva”) 
- Heinrich Marschner (cujos eventos sobrenaturais e descrições da natureza muito influenciaram Richard Wagner).
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Richard Wagner 
· Wilhelm Richard Wagner (Leipzig, 22 de maio de 1813 — Veneza, 13 de fevereiro de 1883). Foi um maestro, compositor, diretor de teatro e ensaísta alemão.
· Ele obteve seu primeiro sucesso com “Rienzi”, que foi logo em seguida superado por “Der Fliegende Hollander” (O Navio Fantasma).
· Uma das inovações para a ópera trazidas por Wagner foi a introdução do conceito do drama musical, ou seja, a ópera deixa de ser composta por “números” e a música passa a ter um fluxo contínuo, sem divisões de árias, duetos, etc. 
· Outra inovação de Wagner é a ideia de que orquestra e cantores devem ter o mesmo peso para a composição. A orquestra, portanto, não mais acompanha os cantores.
·  As composições de Wagner são notáveis por suas texturas complexas, harmonias ricas e orquestração, e o elaborado de temas musicais associados com caráter individual, lugares, ideias ou outros elementos (um tema recorrente nas obras de Wagner é a salvação através do amor, da renúncia ou da morte). 
· Por não gostar da maioria das outras óperas de compositores, ele escreveu simultaneamente a música e libreto para todos os seus trabalhos.
· Richard Wagner revolucionou de tal forma o romantismo operístico alemão que os seus predecessores foram quase que inteiramente esquecidos após ele. E sua influência vai além da música, sendo também sentida na filosofia, literatura, artes visuais e teatro.
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A Ópera a serviço do Nazismo
· A música germânica, em especial a ópera, conferiria impacto propagandístico vital às manifestações de massa nazistas, e de fato, o próprio Hitler estava envolvido em certos aspectos das montagens operísticas em celebração de sua liderança. 
· Wagner não era considerado nazista, por motivos até mesmo cronológicos, porém era um grande antissemita. Ele chegou a publicar um panfleto chamado “Sobre o judaísmo na música”, no qual afirmou que os judeus, com suas crenças, costumes e idioma não se integravam ao “volk”, ou seja, ao conjunto de pessoas unidas por uma vontade comum e coletiva. Ele dizia que devido à ausência de integração, seriam incapazes de produzir a verdadeira arte. 
· Hitler, um verdadeiro amante da ópera e fã de longa data de Richard Wagner, (cujo antissemitismo possivelmente contribuiu a seu apelo para o ditador nazista), frequentava quase diariamente o teatro na época em que viveu em Viena. No autobiográfico “Minha luta” ele descreve como assistir à obra wagneriana pela primeira vez, aos 12 anos de idade, foi uma experiência que mudaria sua vida.
· Ele gostava de inspirar a liderança nazista com a ópera “Rienzi”, a história protofascista de um nacionalista italiano que se ergue contra as elites corruptas de Roma. Assim como “Os Mestres-Cantores”, uma história de grandes salvadores do povo, que se tornariam alegorias para Hitler, auxiliando-o na promoção de seu próprio culto à personalidade.
·  Quanto de Hitler há em Wagner? Foi o discurso inflamado de Wagner ou a sua aversão a judeus que inspiraram Hitler? Essas são questões muito interessantes para serem discutidas. 
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